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1 — Objetivos de Aprendizagem  

O objectivo principal da Unidade Curricular de Estudos de Pintura II é o de mostrar as invariantes 
possíveis do objecto pictórico, ou seja, mostrá-lo tal como o Olhar o vê, o corpo o vê (à Pintura, ao 
Vídeo e à instalação, por exemplo), as várias formas de Olhar, ou os modos como o objecto 
pictórico provoca, na sua recepção e presentificação, uma interacção entre vários sentidos. 
Trata-se de perceber estas invariantes do objecto pictórico sem, contudo, nos fixarmos 
exclusivamente em questões compositivas e/ou históricas; ler o objecto pictórico numa sua 
especificidade além daquela que a História da Arte, a Estética ou a Crítica de Arte proporcionam 
com suas regras próprias. 
Trata-se em segundo, ou mesmo em primeiro lugar, de relacionar o objecto pictórico com o 
sentido que ele privilegia – o Olhar e a Visão – e de, depois de analisada essa relação, tentar 
definir esse mesmo sentido, o Olhar, verificar como ao longo da história foi sendo entendido e 
evoluído: desde o Iluminismo, onde era tido como o centro da produção de conhecimento até ao 
século XX, onde a suspeição da ocularidade (ou a “concupiscência ocular” de que falava Santo 
Agostinho) foi evoluindo até uma “suspeição ocular”, verificando como autores como Henri 
Bergson ou Merleau-Ponty desierarquizaram o lugar do Olhar colocando outros sentidos 
(também) ao serviço da Pintura. 
 

2 — Conteúdos Programáticos 
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O conteúdo principal da Unidade Curricular de Estudos de Pintura II será o da relação entre 
Olhar, Conhecimento e Pintura, procurando-se estabelecer a especificidade do Olhar na e 
perante a Pintura. Quem é o espectador da Pintura, o Olhar ou o Sujeito? Que outros sentidos 
participam na leitura da Pintura além do Olhar? Como? 
Por isso, a Unidade Curricular será subordinada ao seguinte tema/título genérico: “Regimes da 
Ocularidade e Artes Plásticas”; iniciar-se-á pelo seguinte ponto: 
A. A centralidade e os paradoxos da ocularidade 
-- Dualismo e ambivalência cartesiana: percepção-corpo/conhecimento/alma; Descartes e o 
Iluminismo 
-- Séculos XVII e XVIII: luzes e trevas; os mitos solares do Ancient Regime e da Revolução; da 
“solaridade” ao Romantismo (e o elogio anti-Iluminista da obscuridade) 
B. Do Impressionismo a Henri Bergson: o fim da passividade retiniana; superação da visualidade 
e arte conceptual 
C. Século XX e suspeição ocular: Sartre, Merleau-Ponty, Lacan e Derrida, o lugar da Pintura e do 
seu espectador. 
D. Estudo de casos exemplares para as teses expostas: Caravaggio, Rembrandt, Velázquez, a 
videoarte desde os anos 60. 
    

    

3 — Metodologias de Ensino e Avaliação  

Esta Unidade Curricular é de natureza teórica, logo optará pelos seguintes recursos: 
-- Aulas expositivas teórica ilustradas com imagens que testemunhem as teses defendidas ou 
apresentadas. 
-- Cruzamentos bibliográficos e análise aprofundada dos autores (teóricos e artistas) referidos 
nos Conteúdos Programáticos. 
-- Estudo de casos exemplificativos que testemunhem as INVARIANTES referidas igualmente nos 
Conteúdos Programáticos. 
-- O processo avaliativo de Estudos de Pintura II é de dupla natureza: contínuo e periódico, ou 
contínuo e globalizante, sendo este último formado a partir da análise de um trabalho temático 
escrito; deste modo ponderado: 
3.1. Avaliação contínua: 25% 
3.2. Trabalho escrito: 75% 
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5 — Assistência aos alunos  

SextaSextaSextaSexta----feirafeirafeirafeira....    

Das 16:00 às 17:00Das 16:00 às 17:00Das 16:00 às 17:00Das 16:00 às 17:00    

c.caseiro@belasartes.ulisboa.ptc.caseiro@belasartes.ulisboa.ptc.caseiro@belasartes.ulisboa.ptc.caseiro@belasartes.ulisboa.pt    
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